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Resumo 

 

O objetivo deste estudo consistiu em mapear os principais conflitos ambientais na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável do Uatumã/Amazonas (RDSU) a fim de compreender o lugar do turismo 

nesse cenário. Tendo, portanto, como caminho metodológico um estudo de base etnográfica, de 

abordagem qualitativa, com o uso de entrevistas, observação participante e diário de campo a partir de 

duas imersões na RDSU realizadas em 2022 e 2023. A RDSU, assim como outras unidades de 

conservação amazônicas, lida com uma série de conflitos que antecedem ou coexistem com o turismo, a 

saber: expropriação e tentativa de aniquilação do povo Waimiri-Atroari, visando as riquezas minerais e 

energéticas da região; a construção da Usina Hidroelétrica de Balbina, iniciada em 1979, causando 

inundação, morte de fauna e flora e alteração no ciclo das águas; a exploração ilegal de seixo, na década 

de 1990, causando desbarrancamento nas beiras dos rios; a própria criação da RDSU, em 2004, impondo 

um novo modo de vida e relação com a natureza para os ribeirinhos. Nesse cenário conflituoso, o turismo 

surge como alternativa às mazelas sociais, econômicas e injustiças ambientais que predominam no 

território. Contudo, longe de ser panaceia, o turismo insere outra dinâmica, que culmina em novos 

conflitos e relações sociais, nem sempre alinhados à suposta sustentabilidade por ele promovida. Os 

resultados evidenciam que o turismo emerge como uma alternativa de sobrevivência para famílias locais, 

devido ao seu baixo impacto ambiental em comparação com outras atividades, como a pesca comercial 

que afeta significativamente os estoques pesqueiros. A relação entre sustentabilidade financeira e 

ecológica é evidente, com o turismo incentivando a conservação da biodiversidade por parte dos 

trabalhadores e donos de pousadas que acessam os recursos financeiros derivados da pesca esportiva. 

Contudo, é preciso considerar a exclusão social e a perturbação dos lares e modos de vida de ecossistemas, 

animais e comunidades tradicionais. Além disso, os benefícios econômicos se concentram nas mãos de 

poucas famílias e a falta de accountability gera conflitos intra-comunitários e também com os gestores da 

RDSU. 
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